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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Caixa Federal e Banco do Brasil não podem
descontar dia da greve geral, decide Justiça

DD I R E I T OI R E I T O

OOs juízes André Luiz Menezes
Azevedo Sette e Marcelo

Chaim Chohfi, da 12ª e da 5ª Vara
do Trabalho de Campinas, res-
pectivamente, concederam no úl-
timo dia 16 liminares em ações
com pedido de tutela de urgência
ingressadas pelo Sindicato, onde
proíbem a Caixa Federal e o Ban-
co do Brasil de efetuar o descon-
to do dia da greve geral (28 de
abril). No caso do Banco do Bra-
sil, o juiz Marcelo Chaim Chohfi
observa que, caso o desconto te-
nha sido efetuado até a data da in-
timação, o valor deve ser resti-
tuído e “devidamente corrigido, na
folha de pagamento sequencial”.

Direito de Greve
Em sua decisão sobre o pro-

cesso contra a Caixa Federal, o juiz
André Luiz destaca que a greve ge-
ral “assemelha-se a de outubro de
2016” e “diante de paralisações

decorrentes do exercício do direito
de greve, não deve ocorrer des-
conto salarial imediato”. O juiz
destaca ainda que a Caixa Federal
deve esgotar “as negociações com
o sindicato, antes de proceder ao
desconto” Ao citar o mês de ou-
tubro do ano passado, o juiz An-
dré Luiz se refere a greve da ca-
tegoria durante a Campanha Na-
cional, que durou 31 dias.
Multa: Na ação contra a Caixa Fe-
deral, o juiz André Luiz estabele-
ce multa de R$ 2 milhões em caso
de descumprimento da ordem ju-
dicial. Na ação do BB, o juiz Mar-
celo Chaim estabelece multa de
R$ 2.500,00 por funcionário.

Histórico
O Sindicato ingressou ações na

Justiça contra a Caixa Federal
(dia 10) e o Banco do Brasil (dia
11), visando o não desconto do dia
da greve geral contra as reformas

da Previdência Social e traba-
lhista e do sábado e domingo
subsequente. Em mensagem ele-
trônica aos empregados e em co-
municado aos gestores, às véspe-
ras da greve geral, a Caixa Federal
orientou classificar o dia da greve
como ‘falta não justificada’, com
reflexo no pagamento do sábado e
domingo (repouso semanal re-
munerado). No Banco do Brasil, o
mesmo procedimento. Em comu-
nicado aos administradores das
unidades de trabalho, o banco
orientou classificar a participação
na greve geral como falta injusti-
ficada (308).

Entre os argumentos usados
pelo Sindicato, o direito de greve,
assegurado pelo artigo 9º da Cons-
tituição Federal, e a Lei de Greve
(nº 7.783/1989) que, em seu arti-
go 7º, prevê a suspensão do con-
trato de trabalho durante a para-

lisação. O desconto ou compen-
sação dos dias parados, na situa-
ção prevista no citado artigo 7º,
deve ser regido por acordo cole-
tivo. Aliás, como tem ocorrido nos
últimos anos no encerramento
da campanha nacional para re-
novação da Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT) e aditivo, quan-
do os sindicatos e a Fenaban ne-
gociam os dias não trabalhados
durante a greve. Vale lembrar que
os sindicatos solicitaram no últi-
mo dia 2 abertura de negociação
com a Caixa Federal e o BB; na
pauta, desconto do dia da greve
geral.

O Sindicato argumentou ainda
que a participação dos bancários
na greve geral foi decidida em as-
sembleia, realizada no dia 19 de
abril último, e os bancos foram
previamente comunicados, con-
forme estabelece a Lei de Greve. 

Justiça manda BB respeitar jornada de 5h45
dos funcionários incorporados da Nossa Caixa

OO juiz da 6ª Vara do Trabalho
de Campinas, Eduardo Ale-

xandre da Silva, determinou ao
Banco do Brasil o cumprimento da
jornada diária de trabalho de
5h45 para os funcionários incor-
porados do Banco Nossa Caixa,
em ação coletiva ingressada pelo
Sindicato em 28 de novembro de
2014. 

O juiz determinou também que
os 15 minutos de intervalo para re-
feição dentro da jornada de 6h,
que o BB transformou em período
normal de trabalho ao incorporar

o banco público paulista, sejam
pagos como horas extras. 

Como a decisão anunciada re-
centemente é de primeira instân-
cia, o BB pode recorrer. O advo-
gado Fernando Hirsch, do Depar-
tamento Jurídico do Sindicato, no
entanto, acredita que não será
alterada a condenação do BB.

A decisão judicial vale para to-
dos os funcionários incorporados
do Banco Nossa Caixa, com jor-
nada de 6h, independente de ade-
são ou não ao regulamento do BB.

30 de novembro de 2009: Último dia com a marca Banco Nossa Caixa. Mi-
nuto de silêncio e abraço
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Vereadores de Jaguariúna aprovam
moção contra a reforma da Previdência

PPor unanimidade, os vereado-
res de Jaguariúna aprovaram

Moção de Apelo ao Congresso
Nacional, onde destacam que o
projeto de reforma da Previdência
Social não seja ratificado da “for-
ma como foi proposto” pelo go-
verno federal. E mais: os verea-
dores sugerem amplo debate com
a sociedade. De autoria do presi-

dente da Câmara, Romilson Nas-
cimento Silva (PV), a Moção foi
aprovada pelos 12 vereadores em
sessão realizada no último dia 3;
entre eles, o diretor do Sindicato,
Afonso Lopes da Silva. Além dos
presidentes da Câmara de Depu-
tados e do Senado Federal, a Mo-
ção foi encaminhada também ao
presidente da República.

4 de abril de 2017: Vereador e dirigente sindical, Afonso Lopes da Silva apresenta
livreto sobre reforma da Previdência Social, editado pelo Sindicato

Consulta sobre reestruturação até dia 29

NN E G O C I A Ç Ã OE G O C I A Ç Ã O

Sem avanço na Comissão de Segurança

TTermina no próximo dia 29 (se-
gunda-feira) a consulta sobre

o impacto do processo de rees-
truturação nas carreiras e nas
unidades de trabalho do Banco do
Brasil. A consulta está disponível
apenas no site do Sindicato
(www.bancarioscampinas.org.br)
em dois formulários: situação
funcional e condições de trabalho.
Os dados informados, cabe des-
tacar, serão mantidos em sigilo.

O resultado da consulta será
apresentado ao Banco do Brasil,
durante mesa de negociação a ser
realizada no próximo dia 1º de ju-
nho, em Brasília. E mais: após
análise jurídica, o Sindicato pre-
tende apresentar denúncia contra
o BB no Ministério Público do
Trabalho.

O processo de reestruturação

implantado em novembro do ano
passado, resultou em redução de
salários ao cortar cargo e/ou fun-
ção; bagunçou a vida funcional. E
o Plano Extraordinário de Apo-
sentadoria Incentivada (PEAI),
lançado junto com o processo de
reestruturação, que teve a adesão
de 9,4 mil funcionários, intensi-
ficou o ritmo de trabalho nas
unidades. No que se refere ao am-
biente, às condições de trabalho,
piorou ao desativar o setor deno-
minado Manutenção Predial em
Campinas. Na base do Sindicato,
a reestruturação fechou 23 agên-
cias e transformou cinco em pos-
tos de atendimento.

Participe. Sua opinião e infor-
mações são fundamentais para to-
mada de medidas cabíveis contra
o processo de reestruturação.

AAFenaban negou atender duas
das três reivindicações dos

sindicatos, durante a segunda
reunião da Comissão Bipartite de
Segurança Bancária, realizada no
último dia 12, em São Paulo.
Apresentadas na primeira reu-
nião, realizada no último dia 24 de
março, as reivindicações nega-
das são as seguintes: 1) manu-
tenção dos vigilantes durante o
contingenciamento do atendi-
mento das agências alvos de ex-
plosões; 2) vigilante extra para fa-
zer detecção de metal com equi-
pamento portátil nas agências cu-
jas portas giratórias apresenta-
rem problemas.

Quanto à terceira reivindica-
ção, ou seja, ampliar proteção

nos locais de trabalho, conforme
prevê o item C da cláusula 33ª da
Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT), que abre a possibilidade de
pedido de realocação para outra
agência ou posto de atendimento
bancário, a ser apresentado pelo
empregado que for vítima de se-
questro consumado, os represen-
tantes da Fenaban disseram que a
proposta está em estudo e que a
resposta será dada na terceira
reunião, a ser realizada no próxi-
mo dia 12 de julho.

Para o diretor do Sindicato,
Danilo Anderson, “os bancos per-
manecem irredutíveis na mesa;
não tratam a questão com foco na
segurança de trabalhadores, clien-
tes e usuários”.         Fonte: Contraf

OO R G A N I Z A Ç Ã OR G A N I Z A Ç Ã O

Assembleia elege delegados
ao Congresso da CUT

RReunidos em assembleia na
sede do Sindicato, no último

dia 18 (foto ao lado), os bancários
elegeram os delegados a 15ª Ple-
nária Estatutária, Congresso Ex-
traordinário e Exclusivo da CUT, a
ser realizada nos dias 21 e 22 de

julho, em São Paulo.
Delegados eleitos, titulares: Ste-

la, presidente do Sindicato, e o di-
retor Samuel; suplentes: os dire-
tores Cristiano e Elisa. O diretor
Donizetti, por ser dirigente da
CUT estadual, é delegado nato.
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